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			Dedico este trabalho a minha maior fonte de inspiração, a quem de fato me trouxe e me ensinou o que é o amor: amor meu, meu marido, minha vida. Ele que me tirou do mundo preto e branco e trouxe as cores. Com ele, eu recebi de presente dois anjos: meu filho, Miguel, nosso gostosão, e minha filha, Sarah, gatona, a quem o amor que existia em mim transbordou na existência desses dois seres perfeitos, e ao meu primogênito Gabriel, amor este que não se limita às relações consanguíneas, mas onde o amor de fato habita: em nossas almas. É por vocês que escrevi essa história. É para vocês que dedico a minha existência e o meu ser. Obrigada por vocês existirem em minha vida.
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Prólogo


			O ano é 1820, é inverno e está sendo rigoroso. O vento sopra forte e gélido. A vegetação, os animais e as plantações sofrem com o frio. A sensação dentro de casa é que o gelo que cai lá fora, cai dentro da residência. Próximo a lareira, a família Reis tenta esquentar-se. Entre os membros, estão o pai, Sr. Alonso, sua esposa, Jasmini, e os gêmeos, Enrico e Natasha, a pequena Tasha. A família permanece em silêncio em uma tentativa de esquentar-se e de esperar que o tempo lá fora acalme-se e que este inverno possa terminar logo.


			A mãe prepara a mesa para que possam jantar. Batem à porta. “Quem pode ser a essas horas?”, pensa o pai. Para sua surpresa, é Lion, noivo de Tasha e melhor amigo de Enrico.


			— Não esperávamos você para o jantar — indaga Alonso.


			— Sim, eu sei — responde Lion de forma ríspida. — Vim porque tenho assuntos que não podem esperar, e preciso falar com Tasha agora.


			Em um canto da sala, Natasha se esforça para encarar Lion e não voar em sua garganta, contudo, abaixa o olhar e sem qualquer expressão de surpresa ou de medo, aguarda o que Lion tem a lhe dizer.


			Enrico fica tenso, pois como melhor amigo de Lion, não está entendendo nada. Por que não foi comunicado pelo amigo que viria em sua casa? E mais, para tratar de assuntos com sua amada irmã? Questiona-o:


			— O que seria de tão urgente que você não pode esperar até o amanhecer, Lion? Sair de casa com um tempo desses, e pior, sem nos avisar. É uma indelicadeza. Se você não fosse meu melhor amigo e noivo de Tasha, eu o expulsaria dessa casa.


			— Creio que você seja a pessoa que menos deveria falar comigo nesse tom, Enrico. Afinal, o assunto que venho tratar também se refere a você, logo acho melhor você mudar o seu tom de voz e sentar-se, pois teremos uma longa conversa. Se eu fosse você, não me preocuparia com o tempo lá fora, deveria se preocupar com o clima aqui de dentro.


			Do outro lado da cidade, preso em um estábulo está Enzo, amordaçado, sem quaisquer condições de sair. Está com uma lesão na cabeça. Acredita que foi a coronhada que levou. Alguém o atacou pelas costas, ele perdeu os sentidos e agora está nessas condições incapacitado de fugir. Seu pensamento é um só: “Tasha, como ela estará? Em que condições? Como poderia avisá-la do que aconteceu?”. Seu coração dispara, o suor escorre pelo corpo, mesmo estando frio lá fora, sua respiração é ofegante e transpira. A dúvida que assombra sua mente, o que pode estar acontecendo com sua amada, lhe faz o suor escorrer e ódio pulsar em suas veias...


		




		

			
Lesly


			Já era tarde quando Lesly olhou para o relógio e percebeu que estava atrasada para o jantar. Todos estariam lá, os parentes distantes, os amigos, e principalmente as pessoas a quem mais amava: seus pais e irmãos.


			Infelizmente, Lesly estava tão envolvida no trabalho, que mal conseguia cumprir com sua agenda. Quando terminou a faculdade, decidiu abrir seu próprio negócio de consultoria de gestão de pessoas, porque nunca teve vocação para trabalhar para ninguém.


			Lesly sempre foi uma garota decidida, focada em seus projetos e principalmente com um gênio muito forte. Nunca soube lidar com pessoas que estivesse lhe dando ordens, a controlando (mal sabia ela que sua vida iria mudar drasticamente), e por ter uma personalidade muito definida sempre soube que deveria ser dona de seu próprio negócio. Quando terminou a faculdade, não teve dúvidas, com apoio de seus pais e irmãos, procurou um local para abrir o seu escritório de consultoria de RH e passou a prestar serviços para empresas.


			Quando começou, não acreditou que teria muitos clientes, pois o mercado competitivo como está a deixou um pouco receosa, mas com o passar dos meses foi verificando que a demanda no mercado era grande, então sem perceber, estava com clientes a mais do que havia planejado. Desde então sua vida transformou-se em função única do trabalho. Fato este que vem causando grande fortuito em sua vida amorosa, afinal, Adam exige que Lesly o acompanhe em suas reuniões e eventos políticos, o que nos últimos tempos tornou-se impossível, e um clima de animosidade habitou entre eles.


			Com o passar das horas e seus pensamentos, Lesly percebeu que não daria tempo de se arrumar como merecia e sem mesmo tomar banho, foi com a roupa do trabalho para a festa na casa de seus pais, que moram no interior.


			Desceu as escadas correndo, pegou as chaves do carro, ajeitou a bolsa e seu notebook e partiu para o jantar. Chegaria atrasada. Mensagem no WhatsApp era o Theo, seu irmão do meio. Esse não dava folga. Se Lesly atrasava, lá estava o seu irmão a controlando.


			A caminho da casa de seus pais, Lesly foi pensando que deveria ter uma conversa com Adam. Seu relacionamento estava bastante desgastado. Namoram há bastante tempo, e sua relação já quase virou meio que uma irmandade, mas sempre que Lesly pensa em ter a tal conversa, Adam aparece com uma novidade diferente, com um presente, um carinho, um evento.


			Na verdade, Adam sempre foi o namorado preferido de todas as amigas de Lesly, o mais cobiçado, parceiro. É considerado o namorado perfeito. Porque será que nunca acredita que ele de fato seja para ela?. Adam é sem dúvida o namorado dos sonhos, sempre presente, zeloso, nunca reclama de nada e nem cobra. Às vezes pensa que não merece tanto amor. Infelizmente, dentro do coração de Lesly, o desejo de que exista algo a mais lhe assombra e parece que está sempre à procura de alguma coisa ou de alguém.


			A caminho da casa dos pais, Lesly se lembra que terá uma reunião pela manhã com um novo cliente que a procurou para uma entrevista. Querem contratar seus serviços, e ela esqueceu-se completamente do jantar, o que a impediria de chegar a tempo à reunião logo cedo, e com a correria do dia, esqueceu-se de desmarcar a reunião. Quando chegasse, deveria mandar uma mensagem e tentar marcar para outro dia.


			Ao chegar, todos estavam lá, os pais, avós, tios e seus irmãos. Jantar de casamento dos pais de Lesly. Frederico e Marluci estavam casados há mais de trinta anos e viviam numa relação de extrema afinidade e cumplicidade. Formaram uma família linda. Lesly e seus irmãos, Theo e Henri, não tinham do que reclamar, foram criados com muito amor e disciplina. Afinal, seu pai era um oficial militar e sua mãe professora. Tiveram uma infância feliz e harmônica. Seus pais são religiosos, espíritas e sempre pregaram a caridade e ajudaram o próximo.


			Seus filhos nunca presenciaram uma discussão entre eles e sempre tiveram apoio em todos os momentos de sua vida. Lesly se questiona se seu relacionamento com Adam será assim, com cumplicidade, mas como disse está tão entediante que ambos mais se parecem irmãos. Por falar em irmãos, Henri está de namorada nova, nunca para com uma por muito tempo. Lesly quase nunca consegue acompanhar a evolução de seus relacionamentos e nunca guarda o nome das namoradas. Essa por sua vez faz o estilo mulher fatal, “vixe teremos problemas. Sempre temos umas primas e tias enciumadas”, pensou Lesly.


			No centro de alguns amigos e parentes está Adam, sempre falante, propagando suas oratórias acerca de políticas, das reformas que devem ser aprovadas pelo Congresso e por sua atuação ativa na sociedade. Adam é carismático, nasceu para ser político. Não imagina o Adam fazendo outra coisa na vida. O bom é que todos gostam de ouvi-lo falar. Em sua eleição teve voto expressivo, e foi de longe o vereador mais votado. É sem dúvida um grande nome para as novas eleições, e pleiteia novos voos. Lesly por sua vez, não se imagina ocupando esse cargo e essa posição. Não gosta das reuniões que Adam participa e nem tão pouco de estar junto aos outros políticos. É sempre uma grande discussão para ambos quando Lesly dá desculpas para não acompanhar Adam.


			Sorridente, Adam vira-se e olha para Lesly. “Ele nunca está cansado”, pensa. Ele está sempre falante e de bom humor, tem sempre uma palavra para expressar os seus ideais e acolher os outros.


			Lesly apenas sorri de volta e passa direto, precisa encontrar seus pais para abraçá-los. No caminho, depara-se com sua melhor amiga, Brenda, que pelo visto está de bate-papo no Whats, mal presta atenção a sua volta. Brenda sempre teve seu mundo próprio, e depois da era digital e das conversas, esqueceu-se dela. Ela simplesmente vive na internet, não vive sem uma rede wi-fi, mas é e sempre será a melhor amiga do mundo. Sempre presente nos melhores e piores momentos, não abandona a amiga nunca, tem uma palavra amiga para compartilhar, um abraço apertado para dar, lágrimas para partilhar e um maravilhoso brigadeiro de colher para repartir quando as coisas estão péssimas (risos).


			Lá estão eles, lindos e amáveis, sempre juntos, sempre parceiros: papai e mamãe. É incrível como o amor que une os pais de Lesly lhes dão tanta segurança e força. Foram momentos maravilhosos que vivera naquela casa. Nos almoços de domingo, sua mãe amava cozinhar e sempre fazia questão de preparar as refeições em casa, mesmo trabalhando fora. As ceias de natal com todos ao redor, papai se fantasiava de papai Noel para nos alegrar quando crianças. Meus irmãos arteiros, sempre tinham um motivo para arranjar uma briga, e minha mãe um jeito meigo e amoroso de apaziguar as coisas.


			Ao contrário de mim, que por ser a menina do papai ganhava o colo e as atenções dele quando meus irmãos arrumavam alguma briga. Eu era protegida. Agora olhando para eles, comemorando mais um ano juntos, somente me enche de orgulho e de amor, não poderia ter escolhido pais melhores. Nem sei se mereço tanto amor.


			Caminho na direção de ambos, e juntos se viram para mim e com o um olhar amoroso me abrem os braços para que eu possa me aconchegar como a sua pequena Lesly.


			— Papai, mamãe, parabéns, que saudades que eu estava de vocês...


			— Lesly, está atrasada, querida, como sempre. Este seu trabalho sempre lhe deixando atarefada — disse o pai.


			— Querida, estávamos lhe esperando. Estávamos com muitas saudades. — Sua mãe sussurrou em seus ouvidos.


			Após ficar abraçada por algum tempo com seus pais, Frederico e Marluci deram início ao jantar. Todos estavam muito contentes. Foi servido vinho para todos, e um jantar espetacular. Muitas risadas, conversas e música boa.


			Aos poucos todos começaram a ir embora, ficando apenas os familiares. Lesly, Henry e Theo finalmente puderam conversar. Falaram sobre o trabalho, o lazer e como estava a vida corrida deles. Todos muito atarefados. Somente Henry não conseguia se manter concentrado na conversa porque a sua atual namorada já estava levemente alcoolizada, e estava dando altas risadas. Envergonhado, Henry achou melhor despedir-se de todos e foi embora também. Theo permaneceu mais um pouco para conversar com Lesly, mas Adam falou a maior parte do tempo, então Theo decidiu que deveria ir embora, pois no outro dia teria audiência de grande importância para o escritório e precisava estudar o processo.


			Finalmente, todos se foram, e Lesly acabou por ficar a sós com Adam. Situação esta que Lesly queria evitar. Não se sentia mais confortável em permanecer com ele, sem a presença de outras pessoas. Beijá-lo e acariciá-lo já não parecia mais nada excitante. Na verdade, quando Lesly estava com Adam, somente pensava em deixá-lo, mas parecia impossível, pois a família inteira aprovava o seu relacionamento, e depois já estavam juntos há tanto tempo, que Lesly já nem lembrava quando estava sozinha. A verdade era que estava acostumada com sua presença, sempre estava lhe ajudando, ajudando a seus familiares e amigos. Adam era prestativo demais e não deixava por menos, todos sentiam que ele era fundamental na vida deles. Adam era o tipo de pessoa que se fazia presente.


			Cansada e doida para se deitar, Adam então tocou em um assunto que literalmente Lesly havia se esquecido:


			— Então, amanhã você terá reunião com o Victor?


			— Céus! Eu me esqueci novamente. Tinha que ter enviado uma mensagem para a secretária dele desmarcando.


			— Lesly, você não pode simplesmente desmarcar com o cara. Ele é super ocupado e rico, e está precisando dos seus serviços para a empresa dele. Eu consegui agendar para você porque estive em uma reunião com ele, ocasião que comentou que estava à procura de uma assessoria de gestão de pessoas. Você tem noção de quantas pessoas gostariam de falar com ele?


			— Eu sei, Adam, mas o cara quer que o veja amanhã às 08h00, e eu tenho que voltar para a capital, e não vou pegar estrada hoje, preciso descansar. Amanhã cedo não vou conseguir falar com ele.


			— Ok, Lesly, por sorte eu tenho o número pessoal dele. Vou te enviar, e veja se você e essa sua cabeça oca não esquecem de avisá-lo — (risadas). A propósito, eu já me vou, porque amanhã terei uma sessão extraordinária na Câmara Municipal, para tratarmos de um assunto financeiro do Município. Beijos. Te amo.


			— Boa noite, Adam e obrigada.


			Após despedir-se, Lesly entrou em casa. Lesly não mora com os pais desde que foi para a faculdade, mas como seus pais são muito zelosos, mantém os quartos de todos os filhos arrumados e a disposição deles quando estão na cidade. Cansada e exausta, foi direito para o quarto e lembrou-se de que precisava tomar um banho com urgência, mas antes deveria enviar uma mensagem para o senhor Victor Reis, antes que Adam lhe desse um sermão da montanha. Como sempre, Adam estava ajudando alguém, então precisa fazer isso antes que caísse na cama e desmaiasse de tanto sono e vinho que bebera.


			Senhor Victor Reis, sou a senhorita Lesly Maia, a gestora de pessoas. Infelizmente, por motivos de força maior, não poderei comparecer à nossa reunião amanhã às 08h00. Gostaria de verificar com o senhor, se há a possibilidade de estarmos remarcando.


			Alguns minutos depois:


			Boa noite, senhorita Lesly Maia. Por sorte eu terei que estar remarcando a nossa reunião. Apareceu um problema de urgência, mas sinceramente, não gosto deste tipo de atuação de um profissional, mas por coincidência tive este contratempo. Estarei encaminhando para a minha secretária agendar uma nova reunião. Espero que não haja mais nenhum tipo de imprevisto. Att. Victor Reis.


			A primeira impressão que teve do senhor Victor Reis foi de total arrogância, “não gosto deste tipo de atuação de um profissional”, de certo ele deve achar que sou alguma de suas funcionárias. A vontade de Lesly era de não atender a esse Victor. Ela conhecia a sua fama. Mulherengo, arrogante, empresário bem sucedido, mas por ser indicação do Adam, achou melhor ir verificar o que podia ser feito por ele. Não via muitas possibilidades, Victor era da capital, e tinha muitos assessores e executivos que cuidavam de seus negócios. Aparentemente ele se interessou por um negócio no interior e para a alegria de Adam e de seus eleitores, estava lá para prestar seus préstimos e acabou indicando Lesly para uma possível reunião de atuação em uma de suas empresas. A ideia de conhecer esse homem não lhe agradava, mas iria fazer o sacrifício. Por hora, iria tomar seu banho e dormir. Era o que tinha a fazer.


			Contudo após tomar seu banho e acreditar que iria de fato dormir, Lesly recebe uma chamada: Heitor!! A essa hora o que ele deseja?


			— Oi, Heitor. Já está tarde. Aconteceu alguma coisa?


			— Sinceramente, Lesly, não pude estar no jantar de seus pais e pelo visto você nem notou a minha falta. Como pode ser tão insensível? No mínimo ficou de conversa com Adam e sua amiga Brenda e deixou de lado quem realmente é importante em sua vida.


			— Não, Heitor. Eu não tive tempo de notar sua ausência, pois a casa estava cheia, e não, Heitor, eu não fiquei de conversas com o Adam e a Brenda, porque vim no jantar dos meus pais. E se você não tiver outra coisa para fazer, posso ir dormir? Eu estou cansada.


			— Lesly, eu liguei, porque estou com saudades, e fiquei na faculdade revisando alguns TCCs de meus alunos que sou orientador. Amanhã passo na casa de seus pais para lhe levar um presente e espero poder vê-la. Temos que conversar.


			— Ok. Heitor, boa noite.


			— Boa noite, Lesly, você sabe que a amo.


			Heitor era amigo de Lesly desde a adolescência, cresceram e brincavam juntos, mas nunca estudaram juntos. Apesar de ter a idade de Lesly, Heitor sempre achou que Lesly era sua posse. Nunca foram namorados, mas ela ainda assim, se mantém presa a ele de alguma forma. Eles têm uma conexão que Lesly desconhece. Quando Heitor está doente, está com algum problema, ela sente, sonha, parece que estão unidos por um magnetismo. Heitor sempre disse que é apaixonado por Lesly mas por serem extremamente parecidos, esse relacionamento ou esta forma de amar, nunca saiu da imaginação de Heitor. A propósito, Heitor desaprova o relacionamento de Lesly com Adam. Sempre disse que ele não era homem para ela, mas Lesly não leva muito em consideração. Afinal, Heitor afirma que a ama e às vezes ela acha que o ama também. É sempre uma controvérsia. O que na verdade intriga Lesly, é essa conexão que mantém com Heitor, mesmo distantes eles se mantêm unidos de uma forma ou de outra. Suas vidas seguiram rumos diferentes, mas estavam sempre se encontrando, se relacionando, se falando. É uma força que parece se mover a favor e contra ambos. Uma vez Lesly comentou com sua mãe essa relação que existia entre ela e Heitor. Por ser espírita, sua mãe acreditava que Lesly tinha algum tipo de carma com Heitor, mas Lesly procurava não acreditar muito nessas teorias.


			Apesar dos pais de Lesly serem espíritas, ela mesma não crê muito nas convicções da religião deles. Sempre aprovou as atitudes de caridade e fé que eles professam, mas não quis seguir a doutrina. No momento, Lesly apenas acredita em uma força maior, e ultimamente sente-se envolvida pela fé católica, por conta de um padre da renovação carismática que tem um programa na televisão aberta. A única coisa na verdade que Lesly sabe, é que não consegue pôr fim nessa relação com Heitor, uma mistura de amizade, de amor platônico que nunca se resolve... Mal sabe Lesly, que os caminhos que levaram essa relação entre eles são mais antigos do que se possa imaginar. 


			Pela manhã, Lesly vai tomar seu banho, se arruma e desce para tomar café. Seu pai já saiu, como um bom oficial militar que acorda bem cedinho e gosta de fazer sua caminhada matinal. Sua mãe deixou o café na mesa e foi cuidar do jardim, regar as suas plantas. Marluci tem uma relação muito íntima com suas flores e plantas. Após aposentar-se tem se dedicado ao seu jardim e aos projetos de caridade que sua comunidade espírita participa. Marluci é muito zelosa e gosta de estar ajudando a todos que precisam. Está sempre ativa nos eventos e planos que exercem com a sociedade local.


			— Mamãe, eu já vou. Preciso falar com a Brenda e depois devo voltar para a capital. Tenho muitos afazeres e relatório para apresentar. Deixe um beijo para o papai. Eu os amo.


			— Querida, achei que você iria ficar em casa o dia todo. Pelo menos fique para o almoço.


			— Não posso, mamãe. Eu preciso realmente ir.


			Após se abraçarem fortemente, Lesly despediu-se de sua mãe e foi para o seu carro. Separar-se de sua mãe foi uma das coisas mais difíceis que Lesly teve que fazer em sua vida. Por ser a única filha de dois irmãos, sua relação com a mãe era mais íntima e próxima. As duas sempre estiveram juntas, partilhando todos os momentos em comunhão e cumplicidade. Lesly teve apoio em todos os sentidos por parte de seus pais, mas sua mãe sempre a acolheu de um modo especial. Na escola, sempre a apoiava, estava com ela nos eventos, nas festas, nas feiras. Lesly sempre foi a melhor aluna da turma, participava das apresentações e do teatro da escola. Por ser filha de professora, a cobrança também era maior, todos esperavam dela o melhor, e Lesly nunca deixou por menos. Quando decidiu ir para a faculdade e estudar na capital, veio o choque. Como ficar sem a sua amável mãe, seus carinhos, proteção e apoio? Sua mãe e pai escolheram um apartamento que pudesse atender às suas expectativas, mas em nenhum momento desestimularam-na a desistir. Por ser espírita, Marluci sempre preparou seus filhos para o mundo e ao ter que separar-se de Lesly, acabou por esquecer seus próprios ensinamentos. Foi difícil a separação mais necessária tanto para Lesly quanto para a sua mãe. Com o passar dos anos, Lesly foi se acostumando com a sua vida, com a sua independência e percebeu que sua relação com sua mãe ficou mais adulta e proveitosa, pois agora tomava suas decisões por conta própria, mas todas as vezes que tem que se despedir, sente-se perdida.


			Apesar do jantar ter sido bem concorrido, e Brenda ter de ficar envolta nas conversas on-line, as duas amigas conseguiram marcar para se falarem. Saíram para almoçar. Precisavam de um tempo, só para elas. Aliás, Lesly tinha algumas coisas para fazer na cidade e qualquer problema de trabalho poderia resolver também via internet. Essa tecnologia assustava Lesly mas também a fascinava.


			No horário e local combinado, Brenda chegou, a melhor amiga das amigas. Brenda não faz o estilo mulherão, mas é bela e muito competente. É alta, cabelos longos e pretos, usa óculos estilo a mais sabida, é muito elegante e não vive sem o seu celular.


			— Miga, que bom podermos conversarmos a sós. Você vive ocupada, em uma correria, e quando nos encontramos está sempre na companhia de alguém.


			— Miga linda, nem me fale, que saudades de poder falar com você. Estou tão perdida, tão exausta e faminta. — (risadas).


			Por duas horas, conversaram e trocaram confidências. Lesly ama a companhia de Brenda. Ela é divertida, bem humorada e não tem receio de falar a verdade. Quando tem que puxar a orelha de Lesly ela puxa mesmo. Um dos maiores dilemas das últimas conversas das amigas tem sido o relacionamento de Lesly e Adam. Apesar de Brenda ser fã de Adam, ela ama muito mais Lesly, sendo mais importante a felicidade da amiga. Assim, ela aprova que a amiga seja feliz, independentemente de quem seja o escolhido.


			Ao se despedirem com muitos abraços e beijos, Lesly foi para seu carro e pegou a estrada rumo a capital. Contudo, no caminho não parou de pensar na conversa que teve com Brenda sobre Adam.


			Seu relacionamento de longe não era mais o mesmo. Na verdade, Lesly começou seu namoro com Adam porque quando decidiu morar fora e passou a ter outros objetivos em sua vida, sentia-se que estava abandonando a sua família, o seu lar, as suas raízes de forma que não conseguia entender. Quando conheceu Adam, em um show de fim de semana que teve no interior, estava totalmente avessa a começar um relacionamento, até porque estava vivendo em outra cidade, mas Adam apareceu ser tão especial, envolvente, carismático e sua conversa era tão agradável. Era incrível como Lesly gostava da companhia de Adam. Um rapaz que fazia ciências políticas, engajado em projetos sociais, parecia ser uma boa escolha e sem falar que ele morava na cidade de seus pais. O elo que temporariamente havia se rompido parecia estar se unindo novamente com Adam.


			Os pais de Lesly e seus irmãos logo de cara aprovaram Adam. É impossível não se apaixonar por ele. Adam é de média estatura, diria um homem mediano, simpático, com dentes perfeitos, sorriso encantador, olhos cor de mel e extremamente elegante. De longe Adam faz o tipo atlético, mas é culto e conservador, e possui um dom da oratória que faz com que todas as pessoas do mundo se apaixonem por ele.


			Após todos os adjetivos de bom rapaz, Lesly foi para a prova final do relacionamento: o sexo. Adam era romântico, fazia literalmente amor. Lesly teve ótimas noites de prazer com ele no início do namoro. Ele a fazia gozar, mas com o tempo as coisas foram se esfriando, para Lesly.


			Essa relação entre eles era muito figurativa. Adam muito envolto com a política, com seus eventos, projetos, e Lesly em seu trabalho. Normalmente é Lesly quem vai para o interior, até porque sua relação com Adam é baseada nesse elo que ele tem com a sua família: as suas origens, mas sexo mesmo ultimamente não se tinha mais, e esse foi o assunto principal das conversas de Lesly e Brenda.


			Adam não cobra Lesly, e ela se acomodou, até porque não se sente mais excitada ou mesmo com interesse por sexo. É engraçado, porque Lesly sempre achou que não tinha problemas com sua libido, mas nos últimos tempos tem colocado em xeque essa assertiva. Por isso manter-se longe de Adam ou sempre acompanhada de outras pessoas é a melhor opção.


			Envolta em seus pensamentos, Lesly chegou na capital, deu uma passada rápida no escritório para verificar sua agenda e seus relatórios, e pensou em retornar para o seu apartamento, tomar um bom vinho, ler um livro e descansar para o outro dia, quando recebeu uma mensagem inesperada:


			Senhorita Lesly, o senhor Victor Reis espera a senhorita para reunião na próxima sexta-feira, impreterivelmente às 14h00. Devo adverti-la que caso a Senhorita não possa comparecer, não teremos mais horário em sua agenda nos próximos noventa dias. Att. Lia.


			Uma onda de revolta e desprezo por este senhor Victor Reis tomou Lesly, “impreterivelmente, devo adverti-la, não teremos mais horários nos próximos noventa dias”, oh cara insuportável, pensou Lesly. Quem vê pensa que sou eu que preciso dele, afinal até onde eu sei, é ele que precisa dos meus serviços. Lesly já odiava a pessoa de Victor Reis, sem conhecê-lo. Não via a hora de poder se livrar desse sujeito arrogante. O problema é que a próxima sexta-feira era amanhã, e ela tinha que ir nessa reunião e se livrar de uma vez por todas desse martírio.


			Senhorita Lia, por favor, pode confirmar com o Senhor Victor Reis que estarei impreterivelmente às 14h00 em seu escritório. At.te. Senhorita Lesly Maia.


			Se fosse em outra ocasião, nem teria perdido tempo em responder, mas como era pedido de Adam, não iria deixá-lo na mão. Passados o breve repúdio pela pessoa de Victor, Lesly foi se refazer. Procurou esquecer de novo o dia que iria ter e desejou mesmo era dormir, precisava. A estrada a deixava cansada, e depois ela necessitava de um tempo para desligar a sua mente. Ultimamente tinha tido umas crises de ansiedade, sentindo-se um pouco indisposta, acreditava que era a rotina diária. Lesly era sedentária, não praticava atividades físicas e passava muito tempo à frente do computador. Recentemente, tinha lido um artigo falando de doenças que podem ocorrer por conta da ausência de atividades físicas, mas só de pensar em exercícios já ficou desanimada. Decidiu que tinha que repousar. Nada que uma boa noite de sono não resolvesse.


			A caminho de casa, ligou uma música no seu iPhone Estava ouvindo Marisa Monte e tocava Não vá embora, e curtiu o momento. Enquanto dirigia, uma onda de solidão tomou conta de si, pensou: “por que vivia naquela cidade, longe das pessoas que realmente eram importantes para ela: seus pais, amigos, namorado?”. Não tinha muito sentido ela permanecer naquela cidade solitária. Teve vontade de não estar só, desejou uma companhia, mas não era Adam, isso ela tinha certeza, mas, contudo, não sabia quem estava lhe faltando.


		




		

			
Victor


			A vida de Victor é sem dúvida uma vida extremamente agitada. Homem de negócios, jovem, bem sucedido e muito reservado. Victor é do tipo fascinante. É um homem alto, pele parda, olhos castanhos cor de mel, com porte atlético, afinal é esportista e ama velocidade. Atualmente, passou a investir e tem participado de circuitos de automobilismo na modalidade NASCAR. Costuma ir nos eventos e tem treinado nos tempos livres. Victor se apaixonou por essa modalidade de corrida por apresentarem carros muitos semelhantes com os que circulam na cidade, e principalmente pelo projeto social que os pilotos e a própria categoria empregam em vários locais nos Estados Unidos.


			A modalidade NASCAR é de grande popularidade no sul dos EUA. O circuito mais famoso ocorre na cidade de Daytona Beach, Flórida, conhecido como Daytona 500. A maior parte das sedes das equipes fica localizada na cidade de Charlotte, no estado da Carolina do Norte, local da sede principal da categoria.


			Victor teve conhecimento dessa modalidade quando em uma viagem de negócios na cidade de Daytona Beach pôde assistir à corrida. Ficou fascinado pelo circuito e passou a acompanhar a modalidade por todos os meios que encontrou, site na internet, através de transmissão de corridas, no canal por assinatura e finalmente buscou brasileiros que participassem desse tipo de corrida, e desde então não parou mais.


			Quando Victor entra no carro e pilota é um momento único, como costuma dizer: “é como se houvesse uma conexão entre mim e a velocidade, esqueço do mundo e me torno parte do carro”.


			Com certeza esse é um dos momentos em que Victor se sente em paz e encontra seu equilíbrio, afinal sua vida não foi fácil, e ele é atormentado por seu passado, o que o faz ser um homem misterioso e extremamente fascinante. Victor não gosta de falar de si, pouco se sabe de sua vida particular, não é de muitos sorrisos, é fechado e de poucas palavras, mas tem uma capacidade de envolver as pessoas que diriam ser enigmático.


			O que se sabe, na verdade, é que Victor vem de uma família humilde. É filho único. Seu pai morreu cedo, desconhece o motivo, e sua mãe teve que trabalhar para sustentá-lo e criá-lo. Por isso passou a maior parte do tempo sozinho, o que o ajudou a ser tão fechado. Até porque a misteriosa morte de seu pai fez com que ele criasse um mundo paralelo, capaz de, supostamente, suprir a ausência do pai que lhe deixou uma lacuna em seu interior.


			Ao contrário do que se acredita, Victor não é mulherengo, mas gosta de aparecer com algumas mulheres no estilo fatal, mas na verdade vive solitário, nunca leva ninguém a sério. É muito reservado e vive envolto em seu trabalho que costuma absorvê-lo com grande intensidade. Na maior parte do tempo, Victor está trabalhando ou está pilotando.


			Hoje é dono de uma rede de fast-food que está em franca ascensão. Não é visto em festas e eventos badalados, porque não gosta, mas quando se refere a eventos, congressos, feiras relacionadas ao seu mercado de trabalho, ele não perde. Acredita-se que o interesse de Victor por cozinhar iniciou-se na infância. Como sua mãe passava a maior parte do tempo fora, e ele ficava em casa sozinho, passou a preparar as suas próprias refeições e começou a realizar combinações. Foi criando um amor pela comida. Gostava de combinar texturas, sabores, temperos diferenciados e sempre tinha um vizinho, um amigo, que pedia para provar as suas refeições.


			Com o passar dos anos, foi aprimorando cada vez mais seus gostos pela arte culinária e resolveu fazer um curso de especialização na manipulação de alimentos, e nunca mais parou. Iniciou com um pequeno negócio de food truck e quando viu já estava com uma mega rede fast food.


			Alguns dizem que teve sorte na vida, outros que de fato convivem com Victor, dizem que a fórmula de seu sucesso é o foco. Victor é de uma personalidade quase perfeccionista e gosta de estar no controle de tudo. Acompanha todo o processo de sua rede, contratação, logística, compras, vendas, financeiro, produção, enfim, não se move um parafuso de seus negócios sem que ele não esteja no comando.


			Mas o local mais comum em que se costuma encontrar Victor é na cozinha. Está sempre preparando uma refeição, um prato diferente, fazendo testes com os sabores e texturas. Não gosta de muito papo quando está cozinhando, é como se entrasse em um transe magnético e quando está trabalhando canaliza toda a sua energia na comida ao prepará-la.


			Seus principais provadores são sem dúvida seus colaboradores. Apesar de ser muito controlador, Victor mantém um clima de grande harmonia em seu quadro de funcionários. O seu pessoal está com ele há anos e são poucos os problemas com sua equipe; o que faz com que acreditem que o grande segredo do sucesso de Victor é o seu relacionamento com seus funcionários.


			Sempre ouve a opinião de seus cozinheiros. Na verdade, a sua preferida é da dona Zenaide, senhora de seus cinquenta anos. Nunca foi para a faculdade, não conhece nada da gastronomia moderna, mas é o grande guru da cozinha de Victor. É a dona Zenaide quem coordena a sua equipe, e é com ela que compartilha os seus pratos. Está sempre ouvindo o que ela tem a dizer e como sua amizade já é de longa data, acaba por ser sua consultora gastronômica.


			Apesar de se manter um clima de grande harmonia na rede com seus colaboradores, Victor decidiu que precisa de uma consultoria em gestão de pessoas, para dar uma inovada em seu novo empreendimento, até porque pretende investir em um novo ramo, no interior, e por isso precisa de novas perspectivas para saber o que tem de novo no mercado.


			Em uma visita ao interior, para tratar de novos investimentos, Victor conheceu Adam, um jovem vereador, extremamente comunicativo que lhe apresentou ótimas referências para um possível investimento em sua cidade. Em umas de suas reuniões e encontros, Victor comentou com Adam que precisava de um especialista na área de gestão de pessoas para lhe prestar alguns serviços, momento este em que Adam falou de sua namorada, que coincidentemente morava na capital e tinha uma empresa de assessoria em gestão de pessoas, indicando-a para terem uma reunião.


			Se fosse em outra ocasião, Victor não teria marcado a reunião com Lesly, mas a indicação por parte de Adam lhe pareceu ser uma ótima opção, até porque ele não dispunha de muito tempo, pois seu novo investimento já estava quase todo definido, faltando-lhe o quadro de colaboradores.


			Ademais, Victor simpatizou-se com Adam, um rapaz que apesar de ser político, visto que Victor é avesso a políticos, lhe pareceu ser uma pessoa totalmente diferente dos que existem hoje. Sua conversa coesa, altruísta, e acima de tudo a sua honestidade, fez com que Victor admirasse Adam e por mais que parecesse absurda a ideia, os encontros com Adam aparentaram ser prazerosos.


			Em uma das reuniões que Victor teve com o prefeito, secretários e com os políticos locais, Adam convidou Victor para almoçarem juntos, e foi nesse encontro que conversaram bastante, e Victor voltou a acreditar que existe esperança para a política em nosso país. O modo como Adam falava de seus projetos, sonhos para a sociedade, fez com que Victor pensasse que esse jovem político tinha com certeza grandes voos a serem conquistados. O grande receio é que ele não se perca em seus projetos e se deixe corromper como se tem visto na televisão nos últimos tempos.


			É por isso que Victor nunca se envolveu em política. Por ser um jovem empresário bem sucedido, sempre foi rodeado por especuladores para conseguir apoio político ou para patrocinar algum tipo de partido, que é claro e de pronto lhe é negado. Victor sempre pensou que este tipo de gente somente quer levar proveito e como se consolidou no mercado por seu próprio mérito, jamais pensou em patrocinar ou mesmo em se beneficiar com qualquer tipo de negociata entre políticos. Contudo, Adam fez seus pensamentos mudarem sobre a política e pela primeira vez, acreditou ter encontrado alguém que possuía características e qualidades de um grande líder.


			Assim, após este encontro, Victor achou melhor conhecer a namorada de Adam, e se de fato ela fosse tão boa profissional como foi indicado por Adam, valeria a pena conhecê-la e lhe falar sobre seu projeto. Igualmente, solicitou à sua assessora Lia que entrasse em contato com Lesly para marcar um encontro, para que pudesse discutir o assunto, em caráter de urgência. Na ocasião, Lia advertiu Victor que sua agenda estava apertada, não tendo como encaixá-la nos próximos dias, mas por se tratar de um assunto de extrema relevância, Lia, excepcional profissional que é, tratou de agendar com a senhoria Lesly a reunião o mais rápido possível. Até porque não gostavam de contrariar Victor que apesar de manter sempre uma relação de cordialidade e respeito com seus funcionários, não gostava de ser contrariado.


			Na noite de quarta-feira quando recebeu a mensagem de Lesly desmarcando o encontro, Victor de cara queria descartar qualquer tipo de negócio com essa mulher, primeiro pelo horário que lhe comunicou ser totalmente inoportuno, segundo porque era totalmente inadmissível que uma futura parceira profissional se comportasse dessa maneira, desmarcando uma reunião com sua pessoa nas vésperas. Contudo, por uma tremenda coincidência, a secretária de Lia havia marcado outra reunião com assessores de Victor para tratarem de novos investimentos no mercado externo, o qual Victor estava ingressando, e a funcionária esqueceu-se de comunicar a senhorita Lesly. Somente por isso, Victor decidiu que iria atendê-la em outro momento. Seu desejo era nunca ter que falar com essa profissional, que para o seu conceito exigente demonstrou-se ser inapropriada.


		




		

			
Adam


			Adam é filho de Marta e Tom e irmão de Valery. Jovem altruísta e carismático, desde criança se destacou entre os amigos, não por ser o mais bonito ou mais inteligente, mas por seu coração dócil. Adam é o tipo de pessoa que sempre está pensando nos outros. Nunca deixa ninguém na mão. Não guarda rancor, tem sempre uma palavra amiga e uma solução para quem estiver com algum problema.


			Adam desde cedo esteve engajado com algum tipo de grupo, associação, podia ser religioso, da comunidade, partido político, enfim, falou em movimento social, lá estava Adam participando.


			Na escola, Adam se destacava por divulgar suas ideias sociais de igualdade e fraternidade. Comunicativo e carismático, chamava a atenção por estar à disposição a qualquer tempo. Se tinha uma feira de eventos, lá estava Adam. Se iam fazer uma passeata em prol do rio local, lá estava Adam. Não importava o tipo de manifestação de evento, falou em ajudar, você podia continuamente contar com Adam.
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